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LOS M EJO RES 
A RTICULOS DE V IA JE

C a s a  L a n z a r o t e
Cerdán, 11 y  Espoz y  M ina, 37 

Z A R A G O Z A

Calzados CALLIZO
La Casa m ejor surtida en 
calzado para M ILITARES

Cerdán, 24 Z A R A G O Z A  Telé!. 5119

Gran h u ev ería  LA M A D RILEÑ A
P e s c a d o s  f isacoa  ga v an iiza d o s

M A R I O  H E R R E R O S
Huevo« irescos, recibidos diariamente de los princi­
pales puntos de producción, del país y  exiranjeros 

ESPECIALES PARA ENFERMOS

Nanifesiación, 27 • Telél. 3007 • Zaragoza

Almorranas • Varkes ■ Ulceras
CU R A  R A D IC A L  SIN  O PE R A C IO N

D r . J A I M E  L E D E S M A
Especialista del Hospital de  le Cruz Roja, 
en enfermedades de la Pial, V enéreo ,  SUilis

Alloiiso 1,16, 1° • Zaragoza • Consulta d e ll a l

H ieiros  - A c e ro s  - C a rb o n es  

M a q u in a r ia  • H erram ien tas

Vda. de VIcioriano Martínez
C a ld e r e r ía  - T e r n i l l a je  - C la v a ió n

San Blas, 18 • Tolélono 1189 • Zaragoza

C E R E A L I N E
A lim en to  con cen trad o , m ejor 
qu e la le c h e  y  cald o , para 
enferm os, ancianos y  niños

EN ERG ICO  RECO N STITU YEN TE

H E R N I A D O S
Retención cientitica de toda clase 
de  hernias, por rebeldes que sean

O R T O P E D I C O  A L E M A N
DE LA ESCUELA DE MUNICH

Pignatelll, 3 * Z a ra g o z a  • T eiéf. 3581

í t R E
O f » U

I N S U S T I T U I B L E  
A L I M E N T O  

V EG E TA R IA N O

P a ra  n iñ o i ,  a n c ia n o s ,  
e n fe rm o s  y c o n v a le o ie n te s T i n a

CUCHILLERIA-ARMERIA

Vda. de Evarisio ftodríguez
V A C I A D O R  

A rtícu los para caza 
Arm as para defensa

Escuelas Pías, 42 • Zaragoza • Teléíono 2376
C O C I N A S ,  T E R M O - S I F O N E S

D E L F IN  E R R A Z U
F U M I S T E R I A

Mayor, 6 y Reluglo, 1S • Telél. 5794 
Z A R A G O Z A

V i u d a  d e  T. C e b o l l a
PERSIAN AS TRANSPARENTES 

A LPARGA TERIA  
C O R D E L jE R I A  

A LFOM BRA S Y  CEPILLERIA

E s p o z  y  M in a ,  17 -  Z a r a g o z a

Bar R e s t a u r a n t  Viña P.
FE R N A N D O  IP IE N S  O T A L

La m ejor cerveza
 .............

T e l é f o n o  1 6 0 0  :: Z a r a g o z a

P o s a d a  d e  Las A lm a s
Adm inistrada por e l m ismo propietario

J O A Q U I N  C E R E S U E L A
San Pablo, 22
T e l é f o n o  1 4 2 5

Z A R A G O Z A

C e c i l i o  G a s e a
LIBROS - REVISTAS
PUBLICACIONES
ACTUALIDADES

D. Ja im e I, núm. 10
Apartado 37e • Teléfono 5696

Z A R A G O Z A

La Reina de las Tintas
ALM ACEN DE PAPELERIA 
Y  O B JE T O S  DE ESCRITO RIO

Torre Nueva, números 16, 18 y 20
T E L E F O N O  3 3 - 6 0
Z A R A G O Z A

L a  F l o r  d e l  A l m í b a r
C O N F IT E R IA  Y  PA ST ELER IA

Guirlache especial en bonitas cajas para regalos 
Elaboración diaria 

Gran surtido e n  caprichosos objetos de  fantasía

D. Jaime I, 21 - Teléfono 1320 
Z A R A G O Z A

F u n e r a r ia  A L F O N S O
Gran fábrica d e arcas  y  ataú des

Auto fúnebre pera el traslado 
de cadáveres y  restos

Blancas, 1 (antes C oso, 51) • Zaragoza 

Teléfonos 1790 y  1798

^ O G [ ] ] 0 ( ? [ P ©
S A S T R E

Escuelas Pías, 27 - T elefono 2597 

Z A R A G O Z A

Ii
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Mármoles Ra uf ast
C a s s  e i p e c i a l  a n  l o d a  c l a i e  d e  lá p id a s  

S s c a l e i a s  - F a c h a d a s  - P e r l a d a s

CONSULTE PRECIOS

O a ipK ho : San M ig u t l,  19
Talleres: M anuela ia n ih o t  43 • Zaragoza

L A  P  U R  E Z  A  !
EN .  ,j|

A C E I T E S  D E  O L I V A  Y J A B O N E S  Í'

18, M éndez Núñez,-18 (Plaza da 1» C a ira )  I

-3̂

M I  A M CAFE-BAR

SELECTO SERVICIO - CASA ESPECIAL 

T A SA  BODAS

I 
i  
t  
»

T aU fen o  597«

Z A R A G O Z A
3e>'ae>'.* .-m-

Fábrica de Pan de lodas (tases

I 
Ì

«

I

Coso, U  • Z d r a 9 o z • Teléf. 2426 : Plaia Sania María, t  • Z a r a g o i  a

H i j o s  d e  P o r c a d a  í
■ROSCAS • BOLLOS -  ROSCONES ' ♦

é 
»■

C a s a  M o n t e s a
TO C IN ERIA  Y  GARNECERIA

Plaza San Felipe, 12 - T eléfon o 3257 

Z A R A .  G O  Z A

Chocolates Orús
L o s  m e j o r e s  d e l  m u n d o

La ca sa  de más p rod u cción  
 ̂ Y venta de A r a g ó n n '

'i

'

-W.' ^

B A R  MI C A S A
Ap«ritivos - Fiambres - Bocadillos • Mariscos 

Cs{« Exprés 
I.R’casn qu« más cerveza venda

G A R C Í A  L A C O M A  
M ártires, 14 - Zaragoza ■ Telóí. 3807

M i g u e l  P a n d o s
«

C a l e f a c c i o n t s  «  i n s t a l a c i o n e s  

d *  a g u a  fr ía  y  e a l i c n t «

San Miguel, 4 - Teléf. 1497
-9IK' -mt- > » .-«r -,

C a s a  A Z  N A R
E N C U R T ID O S  Y M A R I S C O S

P R I M E R A  C A S A  E N  S A L A Z O N E S

Sa n  Pablo, 21 - Teléf. 4780 
Z A R A G O Z A

TALLERES GRAFICOS í:

B e n i t o  G á l v e z
Miguel Servet, 17 - Teléí. 4439 

Z a r a g o z a

H

I
■

S E L L O S  A  U B Á
A N T 1 8 L E N O R R Á G I C O S

Mcdicsmenlos nKíonales t «itranjeros

Carrtécé’fíary T^cineí ía  
Fábrica de Embutidos

Jenaro Martínez Herrero
C á m a r a  F ríso rfftca  

I  p a r a  1«  c o n s e r v a c i ó n  d e  c a r n e s

é Boogiero, 111 ;; ZARAGOZA :: Telótono 5295

Bar-Café BAf l f iACHINAi
»

i
C e r d á n , 4 5  y  E s c u e la s  P ía * ,  6 0  |

T e lé f o n o  2 7 1 5  - Z a r a g o z a  ^

VERMOUTH - CERVEZA - APERITIVOS 
DE TODAS CLASES - MARISCOS VARIOS 

CAFE M OKA • LICORES FINOS

Sitios, 13 - Z a r a g o z a  • Teléfono4282
-jm- ■ ̂

) G a r a g e  C e n t r a l
I  Vicente G o n z á le z 'y  C."
I  Taller de reparacionei
ji Venia de automóviles y  accesorios, elc.

I  Costa, 9 Y 10 * Toléfs. 3464 v 40 t0>  Zaragoza
. w s —-

B a l d o m e r o  N u ñ e z
Maquinaria e léclr ica  - M olo íé* de'gasolina 
y aceite pesado - Elevaciortei de  agua 
Turbinas - Maquinaria neumática - Maqui­

naria irigorifica.

Oficina y ta lle r  de repersO ene;: (3 !TA, U  - 
Teléfene 3454 • Zaragoza • Apartado 2 Í f

•-9W ^  »

I M

Reriitas-Felletes-Belsflnes 
Trábe lo : c o m e riia lu  

libros rsTadei-Medeledin 
líR c e riB  r  de A tucarera i 

Mcordatorioi 

Ikh« sí!!ema am*rk!f<*

I m p r e n t a  Ca s a  M a r t i n o OESPACHO:

COSO,  niim . 102
TflÍFOHO 54-24

^  -m>-
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A Ñ O  II NOVIEMBRE 1938 N U M E R O  80
A

E L  S U B S I D I O  F A M I L I A R

O rgano O ficial de la A sam blea  
P r o v i n c i a l  d e  Z a r a g o z a

REDACCIÓN T ADM INISTRACIÓN:

S A N C H O  Y G I L .  8
(S ecretaria  R eg io n al d e  P ten aa  y  P ro p a g a n d a  d e  la  C . R. E.)

S U M A R I O :

Nota ed ito ria l -  N uestra portada -  La Cruz R o ja  por 

lodo e l m undo -  P ágina literaria  -  ¡A tención, A ten ción ! -  

Solem ne cerem o n ia : En p resen cia  d el con d e de V a lle - 
llano, Je fe  Suprem o de la  Institución, se  c e le b ró  e l acto  

d e  im poner insignias y  brazaletes a enferm eras de la 

Cruz R o ja  -  Efem érides de nuestra In stitu ción .

La nueva E s p a ñ a  continúa realizando s u  s ie m b ra  c o n  la m eior 
miente y, no c a b e  duda, s igu iend o e s e  ca m in o  l le g a rá  al futuro g lo r io s e  
que ie  co rresp o n d e ,  a  tono c o n  el a l to  rang o  de su  p a s a d o  h is tór ico .

Nos c o m p la c e m o s  en d e c la ra r  que la ya prom ulgada por nuestro  
Invicto C au d illo  F R A N C O , L ey  de S u b s id io  F am ilia r ,  e s  la rép lica  dig­
na, ju sta  y por c r is t ia n a  la m á s  ad ecu ad a  que c a b e  oponer, a  la c o r r o s i ­
v a ,  d ia b ó lica  y an tiso c ia l  costu n ibre  de limitar lo s  n acim ien to s  en la s  fa ­
m ilias  para que, s ien d o  m enor el núm ero de h i jo s ,  aliviar la e s c a s e z ,  la 
m iser ia ,  que debe s e r  la natural c o n s e c u e n c ia  que s e  h a rá  sen tir ,  en los 
h o g a r e s  en que hay p o co  pan y m u chas  b o c a s .

Un enem igo de la S a n ta  Ig les ia  C a t ó l i c a —M althus—p a sto r  p ro te s ­
tante, p ro p ag ad or  en tu s ia s ta  de la s  co s tu m b re s  ra c io n a l is ta s  del s i ­
g lo  XVIII,  difundió el veneno envuelto c o n  el ro p a je  p se u d o -c le n t íf ico  de 
lo s  e n c ic lo p e d is ta s .  P a ra  e llo , y  a tftulo de d es in te re sa d a  ad vertencia , 
c o m o  exce le n te  s e r v ic io  p restad o a la humanidad en g e n era l ,  hac ía  públi- 
c o  el resu ltad o  de s u s  la r g o s  y p ac ien tes  c á lc u lo s ,  segú n  lo s  c u a le s ,  si  
eegufan  aum entando con  ritmo cre c ie n te ,  e  ilimitado, la s  p o b la c io n es  hu­
m a n a s ,  l legaría  el  día en un futuro no d em asia d o  le jan o , en el que la 
pro d u cción , la s  s u b s is te n c ia s  l legarían  a faltar.

T a l e s  id eas  fa la c e s ,  e  in e x a c ia s ,  pero m á s  que todo , p e rv e rs a s ,  lo ­
g raro n  é x i to s  e n o rm es  en a q u e lla  so c ied a d  m ateria lis ta  del tiem po de la 
revo lu ción  f ra n ce s a .

Dando a la s  p a lab ras  L ibertad , Igualdad y F ra tern id ad, el sen tid o  c o ­
m odón, pero s o b r e  todo , a n t icr is t ia n o  predom inante  e n to n ce s ,  la  teoría 
M althuslana rim ab a  p erfectam ente  c o n  el d erech o  que Invocando la li­
bertad  disfrutaban l o s  h om bres ,  y m ucho m ás  la s  m u je re s  de en tre g a rse  
a l  a m o r  restringiendo o  anulando la s  m o le s t ia s  de cr ian z a , e d u ca c ió n  y 
tu telas paternales; l imitando lo s  nacim ientos .

Un s ig lo  y pico lleva F ra n c ia  de p rác t ica ,  m althu slana , o  m e jo r ,  n eo- 
m altusiana, y las  c o n s e c u e n c ia s  p a r j  el p a ís ,  para la n a c ión , s e  revelan 
c o m o  un verdadero d e s a s tre .  L a s  c i f ra s  de mortalidad son  ya m á s  a ltas  
que la s  de natalidad y e llo  inplica que, si  Dios no lo rem edia ,  la vecina 
rep ú b lica ,  c o m o  tal patria de f r a n c e s e s ,  hab rá  d esap a rec id o .

M althus, naturalm ente, fué el In ic iador, el Introductor de una teoría  
cu ya  fa lsedad ha d em ostrad o  el tiem po, p u e s to  que al re v é s  de lo que éi 
pretendía evitar,  en lugar de falta de a b a s te c im ie n to s ,  sufre  la 'nación, de 
falta de  co n su m id o re s .

B s a  práct ica  an ticr ist iana  de la s  p rá c t ic a s  a n tico n ce p c io n a les  equi­
vale  a un canto  de s iren a  que brinda a la s  m u je re s  la posibilidad de hur­
ta r s e  a la s  m o le s t ia s ,  a  l o s  p e lig ros  del em barazo , a  lo s  d o lo re s  del p ar­
to , a  la esclavitud  de la la c ta n c ia  y  a la s  p re o cu p a c io n e s ,  ca d a  vez 
cre c ie n te s ,  d er ivadas del e je rc ic io  aug u sto  del re inado d é l a  m adre en el 
plan familiar. Y  el co lm o  de la ignom inia  fué que la s u g e re n c ia  y  propa­
g a c ió n  de e s e  hábito  tan inm oral c o m o  inhumano, s e  rea lizara  a la s o m ­
bra  de un pabellón pirata , d isfrazado de re lig io so :  pero e s te  m anifiesto 
engaño era la c lave  del éx ito ,  porque aun esta n d o  todo el mundo co n v en ­
cido  de tal m entira, no  había  quien n o  s e  q u e d ase  s a t i s fe c h o  poniendo 
en s u s  o jo s ,  o  en l o s  de s u s  in ter lo cu to res ,  la venda inventada por el 
oirluoso  p a s to r  pro testante  M althus, que seg u ram en te  s e r ía  judío  y 
m a s ó n .

L a  ley promulgada p o r  nu estro  C au d illo  F R A N C O  e s ta b le c ie n d o  en 
/la E s p a ñ a  N acional c o n  c a r á c te r  ob lig a to r io  el S u b s id io  F a m il ia r ,  tiende 
‘ a  que en todos l o s  h o g a r e s ,  la cantidad de pan, s e a  pro p orc ionad a  al nú- 

/ m ero  de b o c a s .  E n  lo s u c e s iv o . . .  «cad a hijo  s e  traerá su  pan d eba jo  del b ra ­
zo» , porque a s í  lo  ha d ispu esto  F R A N C O . Y ello , c o n  s e r  m u ch o , s e r á  
lo  de m en os ,  p u es lo d e m á s ,  lo  que verd ad eram ente  im porta , e s  que la» 
m u je re s  e sp a ñ o la s  cum plan a le g re s  y s a t i s f e c h a s  con  s u s  d eb e res  m a ­
te rn a les  y  den m u c h o s  h i jos  a E s p a ñ a  para  serv ir  y a m a r  a D ios , para  
tra b a ja r la  com o e s  debido y para  que s ien d o  UNA. G R A N D E . L I B R E  y 
a la vez p ró sp era  y feliz, a lca n c e  el futuro g lo r io s o  que le c o rresp o n d e  
a tono con  el alto rang o  de su p asad o  h istórico .

M. L N .
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Advieríe, lector, que en el íolograbado que ocupa 
el silio ae  honor en el preseníe número de nueslra 
Kevisla, junio a muchas personas que expresan en 
sus rostros indudable coníenio, se deslacan por su 
preslancia, por su poríe disíinguido, por su aire a 
todas luces señorial, ires figuras proceres: Una Dama 
¿.niermera; un jerarca de la Iglesia de Cristo, y  un 
señor que viste uniforme civil.

Si bien la foto reproduce oirás imágenes, no cabe 
duda que esas tres figuras son las de más categoría,- 
las -restantes haciendo acompañamiento llenan sií 
papel, pero no cuentan. Y  es que aún cuando se los 
ponga confundidos con la muchedumbre, los perso­
najes se distinguen siempre- pues algo llevan tan 
tacil de advertir, como difícil de explicar, que des­
cubre su elevada condición.

pirem os Dara satisfacer la natural curiosidad de 
quienes no os conozcan, que la Dama Enfermera es 
de regia alcurnia: D.“ María de las Mercedes de Bd- 
viera y  de Borbón. Aparece sonriente y  satisfecha 
vistiendo el uniforme de las beneméritas mujeres que 
dedican sus días y  sus noches a cuidar nuestros 
neridos y  enfermos de guerra y  a la vez asiste a las 
clases teóricas y  prácticas que el reglamento exige, 
rara obtener el brazal de la Cruz Roja que acaba de 
serle impuesto ha tenido que hacer de iodo: trabajos 
serviles y  trabajos técnicos. Como premio a sus estu­
dios durante todo un curso de varios meses, desde 
ahora puede ostentar su brazal y  ello la hace apare­
cer feliz y  satisfecha. Señora, muy señora, pero con­

tenta, muy contenía porque acaba de recibir su dis- 
tintivo y  más que nada, por la satisfacción de su 
deber cumplido, haciendo cuanto pudo en servicio 
de quienes cayeron defendiendo a nuestra querida 
bspaña.

La segunda figura, es la del Reverendísimo e Ilus- 
trísimo Sr, O bispo de Cumana (Venezuela). La pre- 
^ n c ia  en el acto de la imposición de brazales de la 
Cruz Roja, de un Prelado Sud-Americano tiene para 
nosotros una doble significación. En primer término 
demuestra que a la Cruz Roja se la quiere en todas 
las naciones civilizadas y  de modo preferente por 
quienes predican el amor al prójimo, por los minis­
tros de Cristo en la tierra. Nos dice tambiéii qu& 
aquellas tierras Colombianas guardan siempre un ca­
riñoso recuerdo para la gran nación .civilizadora que­
jes dió vida espiritual, y  en España--en su madre 
España —se hallan como en su propia casa. La terce- 
ra figura la del señor, muy señor, que viste uniforme 
civil, es a del Jefe Supremo de la Cruz Roja Españo- 
íf ' Conde de Vallellano, ex-alcalde
de Madrid en los buenos tiempos de la Corte, varias 
veces encarcelado y  siempre perseguido por los 
jerifaltes de la república, con lo cual se demuestra su 
categoría de persona decente y cabal a más no poder, 
o lo que es igual: cristiano y  caballero, cien por 

decimos de él nada más, aun cuando- 
podríamos decir mucho, para no incurrir en su 
enojo.

Ayuntamiento de Madrid



La Cruz Roja por todo el mundo
ALEM AN IA

Socorros náuticos

En e l curso d e  los últim os anos, la  Cruz R oja  alem ana ha 
instalado en  las p lay as y  a orillas de los lagos y  ríos, 60 
puestos de socorros provistos de todos los p erfeccio n am ien ­
tos m odernos y  d e  torres d e  o b serv ació n . C ada uno dispone 
además de una can oa  d e  salvam ento.

En la  gran  e x p o sic ió n  de deportes náu ticos, ce lebrad a 
últim am ente en  Berlín , figu raba un dioram a d e los lagos del 
H avel que-m edía o c h o -m e tro s -d e la rg & y  e n -e l^ u »-e& t^ »n -- 
ind icados los 21 puestos d e  socorros de la  Cruz R oja. £1 
e fe c tiv o  g lo bal de estos puestos es d e  160 hom bres y  m u je­
res, m iem bros de la Cruz R oja.

D urante e l año 1937, e l  eq u ip o  m óv il d e -so co rro s, n áu ti­
cos de B erlín -W an n see  in terv in o  en  2.808 accid en tes y  en  
209 in d isposicion es repentinas. En 4  de estos casos, la resp i­
ración a rtific ia l tu vo  qu e ser p racticad a . C ien to  setenta 
personas fueron salvadas, 114 b arcas rem o lcad a ! y  97 en fer­
mos cuidados.

E xisten  puestos id én tico s a orillas d e l Rhin, d el M aine, 
d el W e se r , d el Elba, d el O d er y  d e  otros ríos m enos im por­
tantes así com o en  las estacion es b aln earias d e l mar d el 
N orte y  d e l Báltico .

Los m iem bros d e  los equ ip os m óviles d e  socorros n áu ti­
cos rec ib en  la  form ación d e  los sa lvad ores conform e al 
acuerdo estab lecid o  en tre  la  Cruz R o ja  y  la  Socied ad  ale- 
rtxana dé salvam ento.

ARGEN TIN A

V asta a cció n  de socorros

Con m otivo  de la te rrib le  sequ ía  qu e durante un año ha 
hecho tantos estragos en la  p ro v in cia  d e  Santiago  d el Este­
ro, la Cruz Roja argen tin a ha em prendido una vasta obra 
de socorros, m ovilizando lodos sus elem en tos y  h acien d o 
un llam am iento a l que ha respondido co n  su p ro v erb ia l g e ­
nerosidad la  n ación  entera.

Más de sie te  m il fam ilias, qu e e l in fortunio h ab ía  sum ido 
en una situ ación  angustiosa, han  sido y a  socorridas p or la 
Cruz Roja.

El C om ité de Santiago  d el Estero, a cu y o  fren te  se halla 
un em inente hom bre de c ie n c ia , e l Dr. A n ten or A lvarez, se 
propone exp o n er toda la  lab o r realizada en  un fo líe lo  que 
extractarem os en  estas colum nas cuando salga a  luz.

G RECIA

Prim eros socorros

La .Cruz R o ja  h e lén ica  ha p u blicad o  reciientem ente u n  
prospecto  ilustrado sobre los d iferen tes asp ectos d e 'ia  óbra 
qu e realiza su serv ic io  de prim eros socorros.

El fu n cionam iento  d el puesto cen tra l de A tenas, cú y a  
a ctiv id ad  es m uy co n o cid a  d e  los lecto res d el B o le t ín , x%- 
q u iere  una suma anual de 1.500.000 dracm as. D on ativos d i­
versos y  e l p rec io  de la a x is le n cia , que se p e rc ib e  en  c ierto s 
casosi- l&-a&egucftiv d« ‘̂7 ^ 0 0 0  d racm as.-E i
resto de la  suma es entregad o p or la  Cruz Roja.

Este puesto, fundado en  1934, re c ib e  en  un año, 12.481 
personas. El prim er año, e l núm ero de heridos atend id os e n  
e l  lu g a i m ismo d el acc id e n te  se  e lev .áa .l& 8.D esd e entonces, 
esta cifra  n o  ha cesad o  de aum entar y , e l año últim o, '2.255 
fueron socorridos por e l puesto qu e fué av isad o  inm ediala- 
m ente después de ocurrido e l acc id en te . En 1937; las arñbu- 
lan cias transportaron gratu itam ente 4.452 enferm os (361 
1934} y  1.466 personas (l.076 en  1934) m ed iante -un p e q u eñ o  
pago. Los puestos au x iliares  cu id aron 1.827 personas o  sea 
1.700 más qu e en los com ienzos. Las estaciones d e  salvam en­
to  instaladas a lo  largo  de las costas, prop orcionaron  asís* 
ten cia  a 1.555 bañistas.

El se rv ic io  d e  transfusión sanguínea, cread o  en  1935 co n  
75 donantes p osee  en la  actu alid ad  543. Estos p erm an ecen  a 
la  d isp osición  d é la s  c lín icas , hosp itales y  m éd icos q u e ;n o  
tien en  más q u e  d irig irse a l puesto ce n tra l de la  Cruz Pioja.

La escu ela  de cam illeros vo lu n tarios ha form ado y a '>840 
personas qu e traba jan  actu alm en te en los puestos d e  so co ­
rros o en otras institu ciones d e  la  Cruz Roja. Además,-»un 
cen ten ar de au xiliares sigu en  todos los años lo s  e je rc io io s  
d e  defensa p asiv a  contra la  gu erra quím ica.

R eco n o cien d o  la utilidad in co n testab le  de la  o b ra  re a li­
zada por la Cruz R o ja  h e lé n ica , e l G obiern o le  ha áb ierto  
un créd ito  de 9 m illones de dracm as para la co n stru sció n  
de un n u ev o  puesto de socorros.

T o d a  l a  C o r r e s p o n d e n c i a  a  

SECRETARIA DE P. Y  P. DE LA C. R. E. 

S a n c h o  y  G i l ,  8 - Z a r a g o z a
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A ejemplo de los árboles desnudos

No es el otoño, no, quien a los árboles 
arrebaía sus Kójas, que_son ellos; 
son los árboles mismos quienes ceden 
sus hojas a los vientos...

Los árboles desdeñan 
..a estéril pompa del follaje muerto,
Y, con  viril austeridad, aguardan 

desnudos los rigores del invierno.

Alm a mía: estos árboles desnudos 
sean para ti ejemplo. ’

. denuncia com o ellos a lo  vano- 
despójate com o ellos de lo viejo.

Si en ti muere una idea, para siempre 
arráncala de ti y  échala al viento.
[Porque son los cadáveres de ideas 

la estéril pompa del follaje muerto!

No finjas pensamientos que no pienses,- 
no sientas con  fingidos sentimientos. 
A ntes que así, desnuda, 
resiste los rigores del invierno.
[Que al cabo, tornará la primavera 
Y  a ti tam bién i e  vestirá de nuevo!

ENRIQUE RUIZ DE LA SERNA
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jAtención, Atención!
Esas simpáticas y  abnegadas mujeres españolas 

q u e  para cumplir su servicio social salen a la calle 
provistas de una hucha en la que recógen la.postula­
ción  destinada a la grandísima obra del A uxilio 
Social Y a cambio de un donativo de 0'30 pesetas 
•colocan en sitio visible una chapita, un distintivo, 
que hace inmune a su portador para nuevos requeri­
mientos, debían ser acogidas siempre y  por toda 
clase de transeúntes, no  sólo con cariñoso respeto, 

sino más bien con sincera admiración.
Esa módica suma que tan amablemente se so­

licita constituye con otras aportaciones el fondo 
de sostenimiento de los comedores de A uxilio 

Social a cargo de F. E, T. y  de las J. O. N. S. 
donde cubren sus necesidades de maiiutención 
muchos niños de ambos sexos, huérfanos o no, y 
gran cantidad de personas mayores, que de no contar 
con ese A U XILIO  SOCIAL, pasarían hambre y  enfer­

marían de inanición.
La obra es muy grande y  de abolengo netamente 

cristiano, y  el sacrificio pecuniaria? es bien  pequeño. 
Los treinta céntimos que damos no pagan siquiera el 
valor del distintivo, de la chapita equivalente al

re c ib o  d e h a b er  q u ed ad o  b ien  con el auxilio social 

El valor intrínseco de tales chispitas es insignifi­
cante pero el valor espiritual y el valor artístico son 
a menudo de gran altura. Sirva como ejdmplo una 
de las últimas repartidas, una verdadera joya por su 
elegante sobriedad y  su m áxima sencillez. A niba, una 
palabra,- un apellido: H A Y A , evocando el nunca bas­
tante llorado aviador sobre un dibujo estilizado del em- 
blema de nuestra heroica aviación. Bajo éste la silueta; 
de una ermita, de un santuario cumbrero, que es, sin: 
duda alguna, el de Santa María de la Cabeza. Final-; 
mente, como base y  cim iento de lo anterior, otro 
apellido; Cortés, el defensor de aquel Santuario, el 
Capitán Cortés que supo cumplir con su deber como 
un soldado, resistir como un héroe y  morir como un 

mártir.
¿Te convences lector de que esa chapita por sí 

sola vale mucho más de treinta céntimos? Aunque 
es muy posible que consintieras que te la pusiesen... 
y  luego no la mirases. Por eso aconsejamos [ATEN­
CIO N , ATENCION! y  hacerse cargo.

PRO TEO .

              ,         i:': •         ................................ ......................... ......... .

f a b r i c a ' d e "  BANDERAS C O N  INSCRIPCIONES Y  ESCUDOS, PARA AYUN TA M IEN TOS, 
CO RPO RA CIO N ES, COLEGIOS Y  SOCIEDADES = C Q S Q ^  11 -  Z A R A G O Z A
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S. A . R. la  iniRitla d o ñ a  M erced es d e  B aT Íeta y  B orb ón , el jefe  ■uprem o d e  la  C ru s Roja c o n d e  d e  V allellano>  
e l ob isp o  d e  C u m an a, e l  d o cto r  Iñ ig o  y  las d istin g u id as  p erso n alid ad es  q u e asistiero n  a la  e n tre g a  de in tig n ia i  y  

b raza les , ro d ead o s p o r la s  en ferm eras d e  la  C ruz Roja q u e p restan  serv icio  e n  Z aragoza

Fot. M artines Gascón Fotograbado HERALDO

E l  domingo 23  de Octubre tuvo lu gar en  Zaragoza la 
cerem onia  de la  im posición de insignias y  brazales a 
las  enferm eras de la  (Jruz R o ja .

Misa en la Iglesia de San Carlos
. Antes de este a c to ,  tuvo lu gar a las once y  m edia de 

la m añana, en  la  iglesia de S a n  Carlos, una m isa ofreci­
da en  sufragio de los m uertos en el frente y  en súplica 
al Todopoderoso para  que conccd a su g rac ia  a  Ja  Cruz 
R o ja  y  pueda dicha Institu ción  seguir cum pliendo sus 
beneméritos iines.

Desdé el presbiterio asistieron a l  acto  religioso el ex­
celentísim o señor conde de Vallellano,' je fe  nacional de 
la Cruz K o ja ; el señor Ruiz Albéniz, el «Tebib Arrumi»; 
gobernador m ilitar , coronel Martínez, conde Horna- 
chuelos, conde de Castilfalé y  otras autoridades y per­
sonalidades.

La presencia de la Infanta doña 
Mercedes de Baviera y Borbón

F ro n tf  al a lta r  se situaron en prim er término su alte­
za r«al 1m infanta  doña Rl<Tced(’S de B a r ie r a  y  Borbón; la

SOLEr

En presencia 
Jefe S u p r e me  
bró el acto-d' 
zaletes a e n

A s i s t i e r o n  a la so 
M e r c e d e s  de Bavie 
m a r q u e s a  de hk

e x c e l e n t í s i m a  señora 
m arquesa de Valdelgle- 
sias, duquesa d« la Vic­
toria, m arquesa de Bó­
veda de Lim ia, condeM 
de Castilfalé, doña Maria 
E scu dero  de Allué Sal­
vador y  otras distingui­
das damas.

L a  in fan ta  doña M ercedes vestía e l uniforme del* 
Cruz Hoja, institución en  la  que viene prestando sus ser­
vicios con adm irable abnegación  desde que reside en Es­
paña.

Asistían tam bién al acto  todas las dam as enfermeras 
dé la  Cruz R o ja ,  tocadas con su uniforme.

Con loa honores de ordenaza fueron introducidas en 
el templo las banderas Nacional y  de la  Cruz Roja, lleva­
das respectivam ente p o r  el capitán  Moreno y  por el ^  
n iente  Praga. J>as enseñas habían  sido escoltadas haBla 
la puerta  del tem plo de San  Carlos por fuerzas de la Cru2 
Hoja con  escuadra de gastadores, band a de co rn eta s  y 
tam bores y  llanda provincial. Las fuerzas eran mandada» 
por el teniente coronel Solanas.

L a  iglesia de San  Carlos estaba atestada de públic '̂ 
ofreciendo u n a m ag n ífica  perspectiva, destacando espí" 
c ia lm en te  la m asa  azul y b lanca del gi*upo de enfermera^

Ofició en la  m ism a el vicepresidente de la  Cruz Roj® 
don Ju a n  Carceüer.

En el Paiacid de la DiputadóD
T erm inad o el acto  religioso, todes los asistente»' ^
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SOLEMNE C E R E M O N I A

¡encía del conde de Vallellano, 
)remo de la Institución, se cele- 

acto'deimponer insigniasy bra- 
aenfermeras de la Cruz Roja

>

i a  Ifl S O  e m n id a d  l a  s e r e n í s i m a  s e ñ o m  d o n a  
deBaviera y  B o r b ó n ,  I n f a n t a  d e  E s p c ñ o ;  !a  

I de \^ ld e ig les ia s  y  l a  d u q u e s a  d e  l a  V i c t o r i a
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trasladaron al palacio  de la  Diputación rro v in e ia l ,  on 
cuyo Baión de sesiones se celebró la  cerem onia  de la  ini- 
?osión de las insignias y  brazales.

Presidió el acto el conde de \'ollellano qne luvo a su 
derecha a la duquesa de la  V icto ria  y  a su izquierda a la 
carquesa de Valdeiglesias. T am b ién  form aban parte de 
^  presidencia el a lcald e don A ntonio  J^arellada; presi­
dente de la Diputación don M iguel Allué t^alvatloi-; seño­
ra marquesa de Bóveda de L im ia , señor C'bispo de Cu- 
D̂ ana (Venezuela), coronel don R am ón de Pedro, en re­
presentación del general je fe  de la  5 .“ Kegi('>n Militar; Je- 
je provincial de F a lan g e  E sp añ o la  Tradicinnalista  y  de 

J. 0 .  N. S. don Jesú s  Muro; presidente d é l a  Audicn'^ 
don Gerardo Alvarez de M iranda; rector líe la Uni­

versidad don Gonzalo Calamita; presidenta de la  (.'rnz 
señora de Aliñé Salvadoi- y  gobernador m ilitar, se­

nior coronel Martínez.
I'-̂ n las tribunas se. situaron num crosas pcrsonalidadí s 

i  *'®P‘'^sentaciones de diversas entidades además d é l a  
nta de Gobierno de la  Cruz K o ja , los socios do la mis- 

^^tidad y  los jefes de am bulancia , 
i-n el fondo del salón se hallaban todas las enferiiu ras.

■ción de Medallas a las Enfermeras
El acto dio comienzo con  la  im posición de las  insig- 

Y 1®, ®nf^rmera. F u é  éste anu nciad o por el conde dv 
*Ú3 \T y  acto  seguido el oficial de Secretaría  don Je- 
aj. fué llam ando a  las enfermei-as que pasa!)an

correspondiente m edalla  de m anos de la du- 
a de la V ictoria  y d« la  Marquc-sa de \ aldt'igU'sias.

Las enft'rmeras a quienes fué entregada insignia son 
Jas siguientes: So r  Isabel Goyeneclie, doña M aría 'J'eresa 
Iñ igo  de Sera!, doña M aría Felisa  Kubio Diez de Isla; se­
ñoritas P ilar  l .o jg a  y  Aya, Joselina  J .erga y  Aya, 
M aria Monterde G argallo , \ 'icenla I^Ionterde Garga- 
11o, Isabel i ’éroz M ainar, i f a r ia  Am paro Ivoílero Sanz, 
Jo se fa  Caro Caverò, Carmen Serrano  ^'icén5, J uüjí 
S erran o  Vieénp, Ju^ta G e im á n  G alvc, M atilde (Jar- , 
c ía  Bilbao, Mprcedes (ñu’c ía  Bilbao, Amelia Aranda Siuí^, 
Cruz G arcía  Herrero, Concepción G arc ía  I le irero , M aria 
Fuensanta  Sánchez Olmedo, Am paro ( iá lleg o  (Jar<-ía, 
Jsabel I.ozano Lagi-ava, Carmen del \’il la r  Iturralde, S o ­
corro  Renn'rez de Esparza y  J la r ía  G arc ía  Peral.

La infanta doña Mercedes recibe el brazal

Term inado el reparto de insignias, el conde de Vallo- 
llano anunei<) la  entrega de brazaletes. Lr.s damas enfer­
m eras destilaron por el estrado para  recogerlos, siendo la 
prim era en hacerlo  la  in fan ta  doña M ercedes de Baviera 
y  Borbón.

Al adelantarse resonó una salva de aplausos' calurosos 
y  sentidos. La infanta , p o r  su sim patia  y  caritativos sen­
tim ientos, bien demostrados durante su p erm anencia  en 
Zaragoza, donde ha cursado sus estudios, es queridísima 
de cu antos h an  tenido ocasi<')n de conoceida y  tratarla.

L a s  enfermeras, sus com pañeras y  los heridos, a los 
que h a  prodigado sus exquisitos cuidados, han sabido 
com prend er la  bondad que alberga su corazón de m u jer  
y  española.

D u ran te  el a c to  d e  la  e n iie g a

. ím

Ayuntamiento de Madrid



D a ra n t»  «1 so lo  d *  la  e n tre g a

Imposición de brazaletes a las demás enfermeras

Luego desfilaron las demás dam as enferm eras por el 
siguiente orden:

So r  M icaela Olano Echaveguren, sor Carmen Rodrigo 
Pérez; señoritas I^Ianca Guardiola Carasa, L eo n or Bos- 
qucd iri-niándoz, ^Manolita Montull ( ia rc ia ,  M aría P ilar 
Bnl'jiriii Kosi'l, María Jesú s  Ilotellar Villoro, M aría P ilar 
l.'olelhu' \'iil;>i'o, J la r ía  del Cfirmen Mené G racia , Maria 
UrLoga l'’ris()n, toncopci(Mi Ib u-reta Oi’tega, M aria Luisa 
S o t r a s  Gasaniayor, María Lu isa  Olozábal Aguiriano, 
M aría Luisa Db()n .Sierra, María Angeles M olinero Rey, 
Aiidi'ea Alonso P in illa , María Rosario Alonso P ínilía , 
Alaría T eresa  Valles Allué, E le n a  Albira G arcía , María 
P astor Iñigo, M aría Pilar M orales Em barba, R eg in a  Obón 
\'alero, E m ilia  Arm isén M onserrat, Concepción Sanz 
M arcobal, Anunciación Sánchez Perraz; doña Concepción 
A rribas de Hidalgo, doña Clotilde del Cacho de B‘’errán- 
dez; señoritas M aria P ila r  Cortés Serra, Carm en Lóper 
Pérez, Carmen Martínez de Baños y  Casaña, M aría del 
Carm en Faro  Moreno, Ildefonsa Solanas Bosqued, E m ilia  
Villaverde Labajos, Carm en Carrero Baringo, Rosario 
Camón Pascual, E n riq u eta  Comenge de Navas, A le jand ri­
n a  Casavona Génzor, María del'Carmen M arracó y  Tere­
sa, M aria Escobés y  Béseos, Carmen Ab(')s Ripollés, Maria 
d é la  C inta  M arracó y  Teresa, M aría del Carm en Soláns 
y  Osanz; doña M aría V ictoria  Sol de Moya, doña Manue­
la Liipez de H errero; señoi-ítas Carmen (íasoa  Melús, P i­
lar  Cardona G ira!, Josefina  del Castillo Abad, L ié s L a -  
J'uente Hernández, M aría Jesús Armisén Monserrat, Cris­
tina Carm en V illen a  y  Víllena, Dolores i^abarga Pina, 
Concepción Aguado ÜrLiz, Constantina CabelJud Castán,

Iglesí
velló de Cisneros; señoritas M aría  Irene Bnrandíaráii 
Béseos, JJlanea Caiii<’>n Pascual,.Carmen. C’anjfbi Pa§cu¿_ 
dona M aria Jesú s  Bruned Marco; señoi’ítas Coiieejjcíón 
Cano Lorente, Jüngracia Allué íloinnguera, Natividad 
Gonzalvo Gonzalvo, A licia  Pérez Bailo; doña Damiana 
L as Casas de Alonso Le j; señoritas María Isabel de los 
Arcos Resano, M aría deí Carm en Rodríguez Fernández, 
Dolores P lino jar Escudero, M aría  Cristina González del 
V alle, M argarita González del Valle, E lo ísa  González del 
V alle, María P iiar  i'érez Santacru zLahoz, María García Ma­
yoral, M aría Asunción Rodríguez de Arellano; doña Petra 
(le los Arcos Resano; señoritas Carnien Muruzábal Frei- 
x in et,  Carm en Bastardes Arrózpedi y  P ilar  Bello Orerò.

J ’or últim o, fue le íd a  la  relación de dam as enfermeras 
de la  Asamblea local de E je a ,  en núm ero de cuarenta J 
cinco; de G allar ,  en núm ero de o ic e ,  y  de Tauste, tam­
bién en  núm ero de;Once.

Discurso del doctor Iñigo
íE xcslen tís im o s e  ilustrísim os señores. Señoras y  sei\oreíi 

Sean mis prim eras palabras d e  salu tación  y  de gralituda 
las dignísim as autoridades y  jerarquías/ a las representacio­
nes de entidades y  organismos,- a las personas, en fin, de 
led a  c lase  y  con d ición , qu e h o y  nos honran asistiendo ■ 
este  acto  dem ostrativo de uno de los asp ectos de la gran 
obra de la  Cruz Roja.

Nos hem os reunido aqu í para reco g er los frutos de la úl­
tim a siem bra de nuestras activ id ad ss  d ocentes; para soleiti' 
nizar en p ú blico  algo  cu y o  con len id o  es puram ente espiri­
tual, y a  qu e la m aterialidad  de prend er una insignia sobr® 
e l uniform e b lan co  inm aculado de cad a una de las enferme* 
ras que han alcanzad o la  ca teg o ría  de Damas de priineia 
c lase ; o de ab roch ar un brazalete  a las qu e tienen aprobado 
su prim er curso d e  estudios, no con stitu y en  calidad de e*' 
p ectácu lo  qu e m erezca la  p en a de salir de casa p.®̂ ? 
senciarlo . No obstante, la e x is te n c ia  de tantas y díslin?^*' 
das personalidades com o las que nos acom pañan, es pr“®' 
b a  feh acien te  de qu e en  e l fondo de este acto  hay «‘9® || 
atractiv o , in teresante, qu e satisface  y  conforta  a una parw n 
de nuestra co n cu rren cia  y, a  todos en  g en eral, les rtierec» 
sim patía. Esto .&e d eb e  a qu e e n  e l fondo d a la conciencia 
hum ana, e l sentim iento  prom otor de las m ás puras, por des‘ 
in teresadas satisfaccion es, surge siem pre y  cuando se 
ap licac ió n  d e  la ju sticia . Y  ju sto  a m ás n o  poder ha sido Y 
será siem pre, que qu ien  se ha h ech o  acreed or a un 
dón, lo  reciba .

En estos tiem pos de guerra, a  nad ie ch o ca  v er vestid“ 
d e  b lan co  a m uchas m ujeres qu e d ed ican  todas 
d isponib les a trab a jar en  los H ospitales. Todo el mundo la 
v e ; todo e l m undo las respeta; todo el m undo las admira* 
en a ltece .

Nosotros, los p ro fe s io n a le s  d e  la  Sanidad Castrense, p° 
te n e r  más m o tiv o s  que n a d ie  p ara  c o n o c e r  y  v alorar la ®
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Fot. Marlines Gascón

luación de las m ujeres españolas en  los hosp itales m ilita ­
res, por ser a diario testigos casi únicos de su espíritu  do 
sacrificio, de su ab n eg ació n  y  su p erseveran cia , las ten e­
mos calificadas de adm irables e  insustituibles.

Una vez rendido nuestro más ferv ien te  tributo de sim pa­
tía y admiración a todas, habrem os de concretarn os y  reíe* 
timos exclusivam ente, a las nuestras: a las de la  Cruz Roja.

Para ser Dama A u xiliar V oluntaria, es decir, con e x p re ­
sión irás breve, enferm era de la Cruz R o ja , adem ás de c ie r ­
tos requisitos se lectiv o s prelim inares, h ace  falta qu e las as- 
pirar\tes recorran una p equ eñ a ca lle  de la am argura, pues a 
tal equivale resistir un largo  curso de och o  m eses de clases 
teóricas a las que h a y  qu e asistir con puntualidad m ilitar, 
es decir, aquella en  la  que, cuando se d ice  a las seis, debe 

_entenderse que es a la seis m enos c in co , ¿acab arem o s de 
comprender todo lo  qu e tien e  de cru el y  de tirán ico, e x ig ir  
í las Damas ese género  de puntualidad? D urante las clases, 
naturalmente, han de estar prestando otención y  de per­
manecer calladas, con  lo  que recon cen tran  enorm em ente las 
ganas de hablar.

Han de ver y  to car los huesos d el esqu eleto  que les m ues­
tran, no sólo la  arqu itectu ra  de nuestro cuerpo, sino e l des­
pojo ei\ que cad a uno habrem os de convertirnos, a l cabo  
w un tiempo más o me- 
Pos largo: El s ic - t rc in s it
Ŝ orieje m u n d i 6íq \  cé le b re  _______
cuadro de V aldés Leal.
Hay que aprender nom - 
Kes raros de m úsculos 
Y órganos, aponeurosis,
«scias, y  otras estructu- 
jas; conceptos b io lóg icos, 
iisiológicos y  p ato lógicos 
«nrevesados, teorías d ifí­
ciles.

Todo esto, con  ser mu- 
Cjio, no es lo más pesado,
I" lo más m olesto. Lo 
wrible sucede cuando e l 

quiere ir juzgan- 
odel aprovecham iento 
® cada una de sus alum- 

Y empieza a pregun- 
r- Esto es el colm o de la  

J jg u s tia  y  del azora- 
miento, que la saquen a 
I ® Y lener que d ec ir  en 

''̂ 02, esas palabras 
Y esos con- 

'difíciles, expu esta  
«walmente a que todas 
J'Q ela clase se rían  d e
0 lindo si una no sabe
vor O se equi-
n . " Y dice un disparate.

Dt« ?  traca:
iQ„^®j''®nes. Eso es tan

1 Ha!.- ^  vam os 
lar sobre e l particu-

' 1 Una sola palabra.

Y  alternando con  todo lo  d ich ?, se dan las clases p rá c ti­
cas: cortar gasas, h acer torundas, arrollar vendas, preparar 
e l a lgod ón  y  los apósitos esp ecia les; aprend er la forma, el 
uso y  el nom bre del variadísim o instrum ental.

A prender qué son y  cóm o S3 lle v a n  las gráficas de tem ­
peratura, pulso y  resp iración , Acoinpí\ñar a los m éd icos en 
Ifi v isiííi, preparando en cad a caso esp ecia l lo necesario , 
h isn  ssan p acien tes de c iru g ía , d3 m edicina, do oftalm olo­
gía, oto-rino, de b e ca , etc.

Y  ensegu ida lo extram éd ico : el correo , las cartas y  p osta­
les quG  recib en  los soldaditos,- leérselas a los pocos qu e no 
saben, y  a los m uchos que no pueden, con ies:arias, unas v e ­
ces  sirv iend o de am anuense, otras para d ictar, corrig ien d o 
estilo .

Lavarles, sobro todo, cara y  manos, pero a m enudo tam ­
bién , los pies; cortarles las uñas; h acerles que se lim pien  la 
b o ca  después de com er. Entretenerlos y anim arlos a todos, 
pero esp 3cia lm en te a los apocados, a los que están tiisteF; 
a los qua tem poral o d efin itivam en te  han perdido la  v ista  
Üpo;jres c ieg o s de mi alma!!

O tro asp ecto  sum am ente dram ático sobre todo en los p ri­
m eros días de p rácticas, es el de asistir al qu irófano. A ctúa 
e l esca lp elo , corre  la sangre, m uerden los vasos las pinzas

Las D am as E n ferm eras d e  la  C ru 2 Roja .re c ib a n  d e l co n d e  d e  V alle lla n o  la s  in sig n ias  d e  la  b e n é fica  In stitu ción
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N u estra ! en ferm eras ro d ean d o  a  la  je ra rq u ía  e o l«> iá itica , q u e  nos h onró  a ii itie n d o  a la  fiesta.

h em osíálicas, abren  cam po, para lle g a r  más a lo  proíando, 
los separadores, se cum plen las in d icacion es guirár^ica?-—• 
sacar e l p ro y ectil, ex tirp ar o  restaurar lo  qu e sea -  y  luego 
se term ina con  e l ir y  v en ir d e  las agu jas de sutura, la c o ­
lo cació n  de los d ren a jes; cu b rien d o  en  fin con  e l apósito 
que se m antiene con  las v en d as o los esparadrapos. ¡jCuán- 
tas Y qué in tensas em ociones!!

No pocas neófitas en estos m enesteres, se ponen pálidast 
con  sus frentes y  rostros llen os de sudor frío,- una n ieb la  ro­
ja  c ie g a  la  luz de sus o jos y  p ierd en  el sentido. ¿R enuncian 
por eso a su n o b le  propósito d e  serv ir a España, sirv iend o 
a qu ienes d ieron  su sangre p or e lla?  jjNi una siqu iera  d eja  
de h acerse  superior a ese contratiem po... y  dando un ¡¡V I­
V A  ESPAÑA!! se crecen , y  lleg an  a h acerse  com pletam ente 
fuertes!!

A sí es nuestra mujer,- la m ujer honrada, la  m ujer fem eni­
na, la  m ujer v irtuosa, la  m ujer española, que e q u iv a le  a d e­
cir, la m ujer cristian a, que no d eb e  en m odo algu no confu n­
dirse con  las v iragos, las desgreñadas, las m ilician as p ro ca­
ces  e inm undas qu e incorporadas a la chusm a qu e recorre 
las ca lles  de las p ob lacion es dom inadas por la can a lla  m ar­
x ista , com etían  por sí mismas algunas v e ces , e  in citan  siem ­
pre, a crím enes y  asesinatos, robos y  u ltrajes a las pobres 
v íctim as, esp ecia lm en te si son sacerdotes, o  m onjas, p er­
sonas honestas, personas d ecentes.

La d iferen cia  entre unas y  otras se ad v ierte  fácilm ente, 
p ero  es m ucho más sustancial en  lo  in terno qu e lo  externo . 
De cu alqu ier modo, e l d escoco , la  desvergüenza, e l impu­
dor, pronto salen  a la  su p erficie  y  perm iten la ca lificac ió n .

Las m alas m ujeres no q u ieren  tener hijos y  si, contra su 
deseo, Dios se los en v ía , ellas los en v ían  a su vez a l torno 
d el H ospicio, o con sien ten  que se los llev en  al extran jero .

a  Rusia, a M éjico ,a  Ingli- 
térra o Francia con il 
triste designio para eiii 
infortunadas criaturas,dt 
se rv ir  de banderín di 
en g an ch e  en las den& 
cracias  de los sin DIOS, 
co n  gran regocijo de li 
ju d ería  y  la masonería.

Las verdaderas mu)«' 
res, en cam bio, quieren 
ser m adres aun sabiendo 
lo  que es de doloroM y 
de peligroso  traer hiioí 
a l m undo y  lo mucho qui 
cu esta  criarlos.

Por eso no han ̂  ido 
nunca, ni jamás irán i 
lu ch ar a los írenles; »
h allan  dispuestas aponer
en  p e lig ro  sus vidas, pan 
dar v id as, pero no psi* 
qu itarlas.

Q u iz á  circunstancial' 
m ente, c o m o  lo hi» 
A gu stina de Aragón equ' 
en  la  Puerta del Porti w 
disparando su cañonaíC', 

a lg u n a  vez han actu ad o con  las arm as contra el en®'"!'
buenas m adres, alcanzando así la  categoría de heroí­

nas; p ero  norm alm ente repugnan la  lu ch a  a mano armada, 
jo rq u e  en  e lla  ca e n  m uertos o heridos l o s  hombres de WYr 
os niños de ay er, esos niños qu e otras buenas mujeres co 

m o ellas, tra jeron  al m undo con  dolor. Ellas, si van a W 
, guerra, es para todo lo  contrario, para curar, para consol» 

a los caíd os, a todos los caídos, a cu an tos lucnan portsp» 
ña, a los m ejores h ijo s  de nuestra m adre com ún España- 

La cantera de qu e disponem os es in ag o tab le  y magní̂ i®’’ 
larga, an ch a  y  profunda. De e lla  p ro ced en  todas las eni* 
m eras aqu í p resente y  otras m uchas, muchísimas qu® , 
b ren  su puesto en  todos los ám bitos de la España 
D esd e la  Serenísim a Señora de reg ia  estirpe como M  
nos honra h o y  figurando en cabeza  d e  nuestra lista, n 
la  más hum ilde m enestrala, todas v an  a lo  m is m o :  a cuî P̂  
su d eb er por D ios y  p or España. A  se rv ir  y  amar a 
b re  todas las cosas y  a l prójim o com o a si mismas. _ 

jjFranco, Franco, Franco!! ¡¡A rriba España!! ¡¡¡Viva Espa”*'

La marquesa de Valdei|lesias
Al levantarse a  hablar la m arquesa de Valdeig'l*'®̂ ®̂ ' 

público prorrum pe en cariñosos aplausos.
U na vez más— comenzó diciendo— nos l̂i­

en un acto de im posición de insignas y  brazales 
ferm eras d é l a  Cruz K oja, que en m ayor 
n u n ca  han  concu rrido  a  nuestras escuelas, P

.vfl

ilUllCcl llctil ^Uli Ul 1 lllVl cL llLiCollao CoL-UCJOMf

que son dij?nas descendientes  de aquellas 
nesas que se llam aron  A gustina de Aragón y 
solación do Azlnr, condesa de Jíureta, si no para disp
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on ti
d CAñón o em pu ñar el fusil, porque los tiempos son otros, 
íi para, envueltas en  las b lan cas tocas de la  Caridad, es­
tar entre aquellos patriotas y  valientes soldados que por 
defender a Esp aña, y ace n  en los lechos de los HospitaJes.

La palabra enferm era— siguió diciendo la  m arquesa 
de Valdeiglesias— tiene un elevado significado, requirien­
do en quien lo es, además de valor, espíritu de sacrificio 
y de humanidad.

Habló a continuación de la  preparación especial que 
necesita la  enferm era y  del co n ju n to  de aquellas virtudes 
sin las que su benéfica labor no resultaría  práctica . E stas  
rirtudes pueden condensarse en varios puntos, a cual 
más interesante, y  entre éstos, es el prim ero el de la  ética 
¿fia enfermera en su relación con el médico, cu y a  mi- 
liónno se estorba, sino que se com plem enta , correspon­
diendo al médico el d iagnosticar e in tervenir  y  a la  en­
fermera obedecer y  e jecutar, debiendo com prender la  di­
ferencia que h a y  entre sus lim itados conocim ientos y  los 
del médico, plenos de c ien cia  y  de estudio. Otras dos con­
diciones esenciales se exigen  en la enferm era: d iscreción 
y reserva, herm anando la  dignidad de su sexo con  el es­
píritu de una verdadera cristiana.

Por último, la  m arquesa de Valdeiglesias expresó su 
enhorabuena a tí. A . Serenísim a la in fanta  doña Merce- 

de Baviera y Borbón, a  la  que dió también sus más 
*'?°djdas gracias, y  dedica un cariñoso saludo a  las auto­
ridades, agradeciéndoles su asistencia; term inando con 

sentido recuerdo para  S. M. la  reina doña V ictoria, 
tantas atenciones dedicó a la  Cruz R o ja  Española .

La marquesa de Valdeiglesias fué objeto, al term inar 
palabras, de una cariñosa ovación.

II wnde de Vallellano
p  jefe nacional de la  Cruz R o ja  E sp añola  comenzó 

seguido su discurso:
Alteza Serenísima, autoridades, señoras y  señores: No 

s que fueran precisas mis palabras, después d e la s p r o -  
unciadas por la je fa  de Enferm eras, exce len tís im a seño- 

marquesa de Valdeiglesias, y d él'd irector de la  Asam- 
L^Pi'ovincial, doctor Iñ igo; pero en  función de servicio 

|i^cer el resumen del acto  celebrado. Este no es ex- 
P nente de vanidad, sino legítim a celebración de algo 
4 e merece el reconocim iento  de todos.

^ ^ f ‘(*'ió el conde de V alle llano  la acogida ¡crestada 
 ̂ l ío ja  por la  Diputación provincial en a  perso- 

ñeroV^ P^^sidente, don Miguel A lué Salvador, compa- 
lica H orador y  m ás tarde en la  v ida polí-

I durante el Gobierno del general I ’rim o de R ivera. 
})Q^®dió que en aquel mom ento la Cruz R o ja  recibía  g ran  
nera H actos en un sitio que ea a ma-
losa t ®í*^bolo del antiguo Reino de Aragón, y  recordó 
tgnd̂ , en dias pasados en San  Sebastián, San-

DeT’ Valladolid, S a la m a n ca  y  otras capitales.
ICO palabras de enaltecim iento  a  la señora marque­

sa de Valdeiglesias, duquesa de la  V ictoria  y  a la  m ar­
quesa de Bóveda de L im ia, recordando de ésta su iabor 
com o presidenta que fué de la Cruz R o ja  de Zaragoza.

L o s  galardones otorgados a las enferm eras no son sólo 
un ])remio, sino símbolo de un trabajo  futuro. Todas las 
enferm eras merecen nuestro respeto y  la consideración 
de la  alteza de su misión, pero es indiscutible  que la s  de 
la Cruz R o ja  son las que realizan un trabajo  m ás dure, 
las (¿ue hacen  estudios m ás largos y  difíciles. Y  prueba 
de esto es que las que no tienen una firme voluntad se 
van por cam inos m ás fáciles. Nosotros queremos la clase 
y  la  selección, criterio  que h a  de presidir en  todo la es­
tru cturación  de la  nueva España.

H abló de la  misión de paz de las enferm eras delaC j-uz 
Roja , y  afirm a que p ara  cuando aquélla  llegue se eana]i- 
zarán todos los elem entos de esta Institu ción .

Añadió el conde de V allellano que el ac to  que se cele-
braba debía servir para  
heridos que sufren en

censar en todo m om ento en los 
os Hospitales, afirmó que para 

éstos deben ser las recaudaciones, habiendo de ser los 
ciudadanos generosos v pródigos, y a  que los soldados de 
E sp añ a  lo merecen todo. E n  nom bre de la  Asaniblea Nii- 
cional ofrece el orador 17.000 pesetas para  que sean de­
dicadas en beneficio de las hei'idos de Zaragoza.

Hizo una breve estadística de los Hospitales y  servicios 
de la Cruz R o ja  en la zona nacional. Aludió a un artículo 
de «E l Tebib  Arrumi», y  agr.adeció que él y  el señor Cani- 
pú a co ncu rran  a l  acto  que se celebra.

E l  artícu lo  a <̂ ue se refirió el conde de V alle llano  es el 
publicado recientem ente  en nu<stro periódico bajo  el tí­
tulo «Las dam as del Buen Am or», en el cual se reprodu­
cen Jas frases dedicadas por e l Caudillo a Jas enferm eras 
de gu erra  en el día de su fiesta onom ástica.

E l  conde 'de'Vallellano tuvo-palabras de devoción pai'a 
nuestra P atro n a  Ja San tís im a Virgen del P ilar, añadiendo 
que en este día no Jia querido IJevar oti’o 'em blem a sobre 
su pecho que Ja medaJJa de Ja Virgen, que !e impuso el 
heroico general Mola.

E x a Jtó  Ja absoJuta sum isión al CaudiJJo, añadiendo que 
decir Franco ' es decir Es]>aña, y  term inó dando vivas al 
E jé rc ito ,  a E sp añ a  y  un ¡Arriba España!, diciendo q ueeJ 
dar estos tres gritos es tan to  com o dar e ív íto rd e  la  g ran ­
deza Jrnpej'iaJ de E sp aña, Una, Grande y  Libre.

Los asistentes aJ acto  contestaron con entusiasmo a 
estos vítores, aplaudiendo Juego calurosam ente las pala­
bras del oradoi-.

T erm inados todos Jos actos, Jos asistentfs  salieron a  la 
puerta del Palacio provincial, y  en seguida, a  los acordes 
del H im no N acional, fueion sacadas las banderas Nacio­
nal y  de la  Cruz Hoja, q u eescoltad asp orfu erzas de Ja bené­
fica in st itu c ió n  fueron llevadas aJHospitiiJ de Ja Cruz ¡íoja.

A mediodía, en el H ospital de la  Cruz -Roja, se reunie­
ron a com er el m enú de Jos heridos, las altns personali­
dades que concurrieron a los actos nseñados.
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E fe m é r id e s  d e  n u es tra  
Institución

(Continuación)

(De "A n a le s  de la Cruz Roja")

Beauitioní... Ed­
mundo... id, se­
ñora, id  a la  pri« 
m era com pañía 
e n  d o n d e  ta l  
vez sepan de él.

C orre la  m a­
dre de W orm s

a la  prim era com pañía, dispuesta ya  a ponerse en  m archa, 
Y d irígese a un oficial.

- jO h ! Es un héroe, la  contesta , es un h éro e  ese p or qu ien  
preguntáis,- p ero  nada sé de su suerte. Lo d ejam os herid o en 
D onch ery , herid o levem en te...

-¡H erid o! ex clam a  la  madre.
-¿ O s  p arece  p o ca  fortuna? ¡Cuántas m adres y  cuántas 

esposas de ind ividu os de nuestro reg im iento  os envid iarán!
-¡H erid o ! ¡pobre h ijo  mío! !M e engañáis!
-H e rid o  lev em en te  os digo. M ás hubiera podido ser. 

C om pañeros suyos, co n  m enos arro jo  qu e él, duerm en dos 
m etros d eb a jo  e l suelo. Ju raría  qu e a vuestro h ijo  no le  pa­
sa esto, aunque os repito , ignoro su suerte. Lo abandonam os 
co n  una de esas heridas que no causan la  m uerte a nadie.

- ¿ y  dónde está? D ecídm elo, por favor. ¡Q uiero v erlo !
-P a c ie n c ia , p acien cia , e l vend rá co n  los co n v o y es. Q u i­

zá y a  esté  en A lem ania. Daos entretanto por feliz con  tener 
p or h ijo  a un héroe.

Sonó e l toqu e de m archa y  e l regim iento entró en  Ber­
lín , p or b a jo  d e  arcos de triunfo.

La m adre qu ed ó desconsolada.
-E s  im posible, se decía,- ca e r  herid o lev em en te , entrar 

en  un hospital y  no escrib irm e ni una m ala carta. Y  sobre 
todo, la herida la  re c ib ió  h ace  más de cuatro meses,- si tan 
le v e  era, ¿por qu é no está ya  restab lecid o? ¿por qu é no ha 
regresado co n  su regim iento? En otra ocasión  habría  e x c i­
tado el in terés general,- an aqu élla  pasaba desapercibid a.

Ju n to  a esa m ujer v e ía se  a otra que en  análogos lam en­
tos prorrumpía,- más a llá  otra qu e p arecía  presa d e  igual 
dolor, otra y  otras, cu yas lágrim as aisladas p o co  e fecto  ca u ­
saban en e l vu lgo  de las gentes, p ero  que unidas en tre  sí y  
a las que en  e l mismo lu gar se v ertieron  los días anteriores 
Y  los siguientes, hu bieran  bastado para extin g u ir y  apagar 
e l fuego del entusiasm o de los curiosos y  de los patriotas 
neutrales que iban a la  estación  a entusiasm arse sim ple­
m ente Y rio a llorar.

A bism ada la  m adre de W orm s en  sus re flex io n es no se 
cu id ó de lo qu e a su lado pasaba. Levantó los o jos y  ha­
lló se  sola.

C om o lo  ten ía  p or costum bre diaria, desde e l and én se 
encam inó  al M inisterio de la  G uerra. Esta vez, sin em bargo, 
lle v a b a  algu na luz a ce rca  de la  suerte de su h ijo : podía v a ­
riar la  forma de d irig ir la pregunta al je fe  d el departam en­
to o n egociad o  esp ecia l a que se d irigía.

U na fila prolongad a de m ujeres y  hom bres, todos con  
pretensiones parecidas, esperaban turno para hablar a l je fe .

La m adre d e  W orm s v ió  a sus con o cid as de los días an­

teriores: m idió su situ ación  co n  la  d e  m uchas de ellas; y  
casi hubo de resignarse. E lla sabía  nu evas de su hijo,- sabía 
qu e estaba  herido; h allábase dispuesta a re c ib ir  cualquier 
g o lp e  fatal, porqu e cuanto hu biera podido aco n tecer, ella 
se  lo  sospechaba. £1 fun cionario  d el m inistetio  tom ó algu ­
nas notas, en  v ista  de los an teced en tes qu e la  p ob re  ancia­
na le  sum inistró.

P idió ésta socorros para ir a Francia, para d irig irse a 
Beaum ont y  a Donchery,- con  ánim o de no c e d e r  hasta dar 
co n  e l paradero de su h ijo , v iv o  o  difunto.

- O s  ad vierto , la con testó  e l funcionario , qu e los hospi­
tales de Francia se están  ev acu an d o  activ am en te : vuestro 
v ia je , pues, sería inútil. A guardad con  calm a los cón v o yes 
de heridos, m ientras aquí, p or v ía  d e  la  Sanidad M ilitar, se 
h acen  las av erig ü acion es corresp ond ien tes. S e  os avisará 
lo  que ocurra.

Y  para despacharla  d e  una vez, pues la  in teresada no 
lle v a b a  trazas de m overse de la  o fic in a  en  la qu e parecía 
estar c lav ad a, añadió:

-U n te r  den Linden, 74: a llí ta l vez sepan de vu estro  hijo  si 
es verdad, com o os han avisado, qu e ingresó en un hospital

Entre angustiosa y  esperanzada d irig ióse m adam e W orms 
a la  ca lle  U nter den  Linden. V ió , en  e fecto , q u e  en  e l nú­
m ero 74 estaban instaladas las o ficin as de correspondencia 
y  estad ística  del C om ité C entral alem án de la  CRUZ ROJA.

Tal ag lom eración  de gentes h ab ía  que no le  fu é posible 
penetrar hasta el in terior de las depend encias.

D espués de un p lantón  de dos horas, sa lió  la  anciana 
d el lo ca l, ob lig ad a ju n to  co n  más de c ie n  personas, pues 
era llegad a la  hora d e  cerrar les puertas por aqu el día.

A l próxim o v o lv ió  a l and én infructuosam ente y  desde 
e l andén, a la  ca lle  U nter den Linden, 74. N u evo p lantón y 
n u ev a d ecep ció n . A co n sejáron la  qu e so lic itase  d el conser­
je  un núm ero de turno y  así lo hizo, o b ten ién d olo .

Era e l núm ero c ie n  m il y  p ico : la  m adre de W orm s se 
aterró  a l considerar e l núm ero de personas qu e antes que 
e lla  hab ían  ido en  bu sca  d e  inform es a d ich o  cen tro .

Y  eso que aqu ella  cifra rep resen taba ap enas la cuarta 
parte de las p eticion es, pues las más de éstas lle g a b a n  por 
correo .

C on su núm ero c ie n  m il y  p ico  siguió asistien d o  por es­
p acio  de algunos días con secu tivos, prim ero a l an d én  a es­
perar los co n v o y es y  verlos conform e ib an  llegan d o, y  des­
pués a las oficinas de corresp on d en cia  y  estad ística , con  el 
o b je to  de aguardar que el turno le  tocase.

La insignia de la  CRUZ R O JA  m anifestábase a los ojos 
d e  m adam e W orm s com o un rayo de esperanza.

Cuando v e ía  penetrar b a jo  e l vastísim o tinglado d© la 
estación  un tren  con  CRUZ R O JA  en  los crista les de las 
lin ternas de la  m áquina, CRUZ R O JA  sobre escu d o blanco 
en  las portezuelas, y  bandera b lan ca  co n  CRUZ R O JA  on­
deando sobre la  cu bierta  del últim o w agón , a leg ráb asele  pa­
sa jeram ente el sem blante y  exclam aba:

- ¡A h í v ien e , no h a y  duda!
¡Cuántas h acían  la  propia e x c lam ació n  y  acaso  del ser 

que la m otivaba no llegab an  más qu e la fe de m uerto, la»
(Continuará)
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IW- <«»> •
I N S T I T U T O  D E  B E L L E Z A

i l l S P . N E ö i O
% . . .  -Peluquería de Señ o ras  

Espö'z V M irid/31, entlb.' ZA RA G O ZA

«a»» « * > - a p » - a e - < 3 B > ‘3BB'

P R E C I O S  U N I C O S

H IP O L IT O  IN E S
La casa m ás barata  

de Za rago za

T a l l e r e s  " V U L C A N "
R H A U C H U T A D O S

Cesa etp ecith zsd a on la reparación de 
Cubierlai y  Cámarai

^  mV >

I S«n Niguel, 21 • Zarafou • Tcleltiw 44t0

V I E  N A  -  M A  D  Rii D  I °  ^
PASTELERIA Y  PAN AD ERIA

DEJAYUNOS PARA BODAS Y  BAUTIZOS'

Blancas, num. 7 Teléfono 1604

Z 'A R 'A G ’O  Z'A
■»■ ♦ -  .1»» .« p -'-*  áfc-

Pública d e  S illerías en  ju n co , m im b re, 
'm é'dúla, p a ra  téV raias, ca fé s , b a re s  y  
h a lA ta rio i. tu m b o n a s  ju n co . H am acas  
to n a  p a ra  H o sp itales y  S an atorios. 

C estería  fin a en  g en e ra l

Pascual G il ¡G arcía
PINO, 6 (junto Plaza S a s )  - ZARtGOZA 

Tejidos alta Fantasía

B a r r a n q u e r o
D. A lfonso  I, 37 - Z a ra go z a

HOTEL UN IVERSO  Y 

CUATRO N AC IO N ES
Z A R A G O Z A

GORRAS Y EMBLEMAS PARA TODAS 
LAS ENTIDADES Y CORPORACIONES

(Proveedor de la Cruz Roja)

A n t o n io  G a b a r d o s
Boggiero, 67, tienda - Z a rago za

Banco Hispano Americano
Madrid < Plaza Castelar, 1

Capital auioriiado. . . 200.000.900 Pésalas 
Capila! desembolsado. 100.000.000 "
R e s e r v a s . .   70.000.000

Z a r a g o z a - S u c u r s a l ;  
I n d e p e n d e n c i a ,  2

- <*e-
LANAS SN KAMA - ALGODONES 
M I R A Q U A N O  DE L A  I N D I A

J.  U r r o z  M a r í a s
Despacho) BSPOZ T M lkA, l t  

fábriea: CAMINO DEL SÁBADO, «• 
Z A R A G O Z A

- -SW’ •«»
Transportes generales 

Traslados - Guarda m uebles ,|

M a rc o s  C a ñ a v era f
San M iguel, 15 - Telóf. 3672 

Z A R A G O Z A

B anco  d e  A ragón
C a sa  Central: Za ragoza  ,

C ap ita l'. . 
R es<?rv8s .

2 0 .0 0 0 .0 0 0  P e i a i i t  
8.000.000 >

Lum inosos G u i
A
en

O ficina«: C o to , 54
E>< o

Fábrica de pan y alimentos para régimen

i Electricidad en general í

RESTAU FAN T DE PRIMER ORDEN

A iceiisor e lé c tr ico  ■ C n le ía cció n  a T apor 

A ^u a co rrie n te , fría y ca lie n t* . 

H ab itacio n es co n  b añ o,

A\Uobás en  las estacio n es.

G rftndei sa lo n es p « ra  banq^piAJi. 

T pt«fone «n  Ies habilB oionpi.

j C á d i z ,  7 : :  Z a r a g o z a
<•*> 'IW '-Äfes

'  " L O M Arr
MANUFACTURA GENERAL 

DE SASTRERIA

i  D. A lfonso I, 13 Y 15 - T eléfono 4788 

j  Z A R A G O Z A

c  
£

C e rd á n , l i  T eléf. I5tl4 
Z A R A G O Z A

Casa espedal para Rostas, Roscones, Bollos, ek.

T o m á s  Catalári
A sentador de Hiuias y Hortalizas 

N Lll-N ’ü  M l i K ' C A D O - p l a ñ i d  b a i í . T e l c f , 24e ¿

ZA K A G O ZA

C O N - F I T E R I A S  Y O L A N D A   ̂ ^  P o s t r e s  d e  n a t a
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C a j a  d e  p r e v i s i o n  s o c i a l
CAJA DE A H O R R O S  SE G U R O S  SO C IA LE S
^ V .  OFICINAS CENTRALES: u ,-  .

Libietai de ahorro * Impoiioiones a plazo • Librelaa Kégimen obligatorio de fieüro obrero - Peniionei
de ahorro infantil oon bonificaciones eapeciates !  • Âparlâdo 4 0  ■ hlñQOld  desde cualquier edad .  Doles inlanlile»

» P««*® »*®  » 8 5  año« de ed ad -S egu ro  de matemided
.________________  Nacional de Segure de Aocidentei del Trabaje

P A R A  T E J I D O S  
Y  N O V E D A D E S

La Campana de Oro
D O N  A LFO N SO  I, 41 

Z A R A G O Z A

E q u i p o  d e l  a u t o m ó v i l

F é l i x  G o r o s a b e l
Casa especializada en lubrificantes y  grasas 

Neumálioos - Accesorios - Recambios

Soberanía N acional, 20 - T eléfon o  3244 

Z A R A G O Z A

L Á  M O L I I N I S A
A l m a c é n  d e  h u e v o s

VENTA POR M AYOR Y  MENOR

Cerdén, 17 - ZA RA G O ZA  - Teléf. 2227

HULES ■ LINOLEUMS - ARTICULOS DE LIMPIEZA 

INSECTICIDAS

M o i s é s  G a r c í a  La c r u z
D. A lfonso I, núm. 40
(Entrada por la Plaza del Pilar)

Z A R A G O Z A

J o a q u í n  G u i r a l
Industrial y Construcciones Eléctricas

Fábrica y Talleres;
Avenida San Jo ié , 32 y  M iraflores, 1 al 11

Oiicinas, Alm acén y venta;
San Jo rg e , 6 y  San Andrés, 17 y 19

Z A R A G O Z A
TeUlonoi; OHoinaa, 36S4 • Fábrica, 1490

V d a . d e  José A lfonso
Ferretería  ■ D rogas - Industriales 
Tuberías - C ristal - H erram ientas «Loza 
B aieria  d e  co cin a  - V idrios planos

Coso, 5 - A partado 118 - Teléí. 9197
____________Z a r a g  o g a

FABRICA DE BOINAS - FABRICA DE GORRAS 
MANUFACTURA GENERAL DE SOMBREROS 

Sumlniitro al Ejirdte« Milídat i (etpericionet

R A M Ó N  T E L L O
Barrio del Castillo, 1f« - Teléf. 3139 

Sucurtal y Deipacho: EKuelai P(ai, (3  • Taléf. 22t2

Z A R A G O Z A

O

ee

Francisco Garc ía  Blasco
(A ntigua C asa de Blas G arcía) 

EXPO RTA D O R DE V IN O S 

Arm as, núm ero 78 - Teléfono 3601 

Z A R A G O Z A

P a ra  la  fa b rica c ió n  y  teñ id o  d el ca lzad o  
P ro d u cció n  n a c io n a l - ZARAGOZA

A R T A J O N A
S A S T R E R I A

E s c u e l a s  P í a s ,  26
Frent* a  la ca lle  B oggiero

Z A R A G O Z A

A L M A C E N  D E  C O L O N I A L E S

f r a n c i s c o  b l e s a
S e cció n  al detall 

Surtido de todos artícu los finos, incluso  
V inos Y Licores d e  m arcas acreditadas.

D EPO SITO  DE M A N TECA S 
DE V A C A

D E P O S I T O  D E L  G R A N  
V IN O  M O SCA TEL "G O Y A "

Coso, núm. 92 - Teléf. 1788 

Z a r a g o z a

(afé SABOY;:Bar-Resfauranle
FIAMBRES, MARISCOS, PASTELERIA 
VINOS DE LAS MEJORES MARCAS

D O M I N G O  M O N T O N
G en eral Franco, núm. 27 
(Frente al Monumental Cinema)

T eléf. 3260 ■ ZA RAGOZA

Vermouth - C e rve za  - Aperitivos de todas 
c lases - M a r isc o s  varios - C a fé  M oka  

licores finos

Z a b a l a ,  2 (D elrés d el Teatro Principal) 
Z A R A G O Z A

C a l z a d o s  Muro
La cosa que m ás barato vende

Z A R A G O Z A  

B I L B A O : :  S A N  S E B A S T I A N

T
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Caja General de Ahorros y Monte de Piedad de Zaragoza
Institución Benéfico-Social fu n d ad a  en 1876

— - >—  —

O P E R A C I O N E S  DE  A H O R R O  
Q U E  R E A L I Z A

Im posiciones a l plazo de un año 
Im posiciones a l plazo de seis m eses 
Libretas ordinarias y  esp ecia les 
Libretas a l portador (cuentas corrientes}

O F I C I N A S  C E N T R A L E S  San Jo rg e , 8 ■ San A ndrés, 14 - Armas, 30

M A D RID : C a lle  de N icolás M .* R ivero , 6 
LO G RO Ñ O : G en eral M ola, 16 (portales) 
CALATAYUD i Plaza d el G en eral Franco, 10

S U C U R S A L E S

I

C a f e t e o
B A R  I

De am biente m oderno f 
El preferido del público

» i
i ' i í

'Î
I

• •

Mártires, 5 Teléfono 3288 |
Z a r a g o z a

C oñacs
TRA D IC IO N A LISTA  - JEREZAN O  
V in o s de Jerez , M álaga, O porto 
M anzanillas "L O S 4 8 " SANLUCAR 
M ontillas leg ítim os d e  MONTILLA 
Rioias puros, sin m ezclas -  Sidra 
"TIER R IN A " de V ILLA V IC IO SA  
Cham pang, N aip es H. de B. FOUR- 
NIER, Dom inós, V a jilla  en  com p le­
to serv ic io  para H oteles, Cafés, 
Bares, y  otros artícu los de espe­

cia lid ad , le  o fre ce  el 
AGENTE COM ERCIAL

F E L I X  S A N T A F E
CALLE PREDICADORES, NUM, 59

ZA RA G O ZA

i
a

Café 

Restaurante

S A L D U B A

Z a ra g o z a

F A B R IC A  D K  K K G A L IZ

u K E

A S  A L T O 2 4 SUS

SUS P e rlas. 

Tablillas . .

A A  ' sus Barritas
A p a r t a d o  2 4 7  

T e l é f o n o  1241 sus P a s t i l l a s

Z A R A  
Z A R A  
Z A R A

M iE i -Z  A R A

%
I
i
í
í
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C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A  G r a n  s u rt id o  e n  c a r a m e lo s

B o d e ga s y  Destilerías "'LILEZ"

¡ V i v a  e l  i m p e r i o  i t a l i a n o !

V E R M O U T H
S U P E R I O R

G R A N D E S  E X I S T E N C I A S  
PIDAN  PRECIO S Y  C O N D IC IO N ES

J a r a b e s  p a r a  r e f r e s c o s
C a lid ad  garan tizada

N a r a n j a  y  L im ón n a tu r a l
Fabricación propia

La industrial Licorera
S a l v a d o r  B e l l o

P A S E O  S A N  J O S E ,  S 6 ,  5 S  y 6 0  

Apariado 171 Z a r a g o z a  Teléfono 2422

Traslado  d e  e n f e r m o «  y  cpevablea  |
c o n  e l

t a .  C ? F u z  T t c f a  £ ^ 9 p c i ñ o l < i

S e w icitim  p e rra  la. c a v i t a i  y  l a  p r c v t n c i a  (C lín ic a m ,  
Csfacione«, ^ e r e g r in a c ic n m m ,  2>0p«rie«J y  cu a n icm  

v a r U c u la r ^ m  lo  n o c o * 2 ie ii  
9 r e o l o «  e c o a ^ B i i c o s

Teléfono 13-rSS s: Sancho y  §fil, Sc«o*pi>aO

I M P R E N T A  C A S A  « M A R T I N E Z i c o s o 1 O a Z A R A G O Z A
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